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Discurso na UFSJ motiva pedido 
de cassação contra vereadora
Representação contra Kell Silva solicita abertura de processo disciplinar e 

aponta suposta manifestação político-partidária durante atividade acadêmica
A vereadora de Divinópolis, Kell Silva (PV), é alvo de 
uma representação por suposta quebra de decoro 
parlamentar, apresentada pelo advogado Eduardo 
Augusto Silva Teixeira à Câmara Municipal. O documento 
questiona um discurso da parlamentar durante uma 
atividade acadêmica na Universidade Federal de São 
João del-Rei (UFSJ), apontando possível manifestação 

político-partidária e divulgação de informações falsas 
sobre universidades e escolas públicas. O advogado pede 
a abertura de processo disciplinar, com possibilidade 
de perda do mandato, e afi rma ter acionado também o 
Ministério Público Eleitoral. A assessoria da vereadora 
informou que ela ainda não recebeu notifi cação 
formal da Câmara nem teve acesso ao teor do pedido.

Assessoria informou que a parlamentar ainda não recebeu notifi cação formal da Câmara

Acidente que matou casal em Perdigão é alvo da PC
Motorista envolvido é investigado por homicídio culposo; outras 

ocorrências graves foram registradas na MG-050 - Pág. 6
Filho de casal está estável em hospital após grave acidente
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E D I T O R I A L

Na frente 

Faltando 11 dias para a vota-
ção do segundo turno para a 
Presidência da República, as 
ruas e as pesquisas esquen-
tam o cenário. O fim de se-
mana foi marcado por ações 
em diversas capitais do país. 
Enquanto isso, novo levanta-
mento nacional do instituto 
GERP Mercadologia aponta 
que o senador Flávio Bolso-
naro (PL) soma 55% dos vo-
tos válidos, enquanto o presi-
dente Lula (PT) alcança 45%. 
O resultado dos votos válidos 
desconsidera os brancos, nu-
los e os eleitores indecisos. A 
conjuntura eleitoral indica es-
tabilidade. 94% dos eleitores 
já estão decididos sobre qual 
candidato votar. O índice de 
convicção atinge igualmente 
quem declara voto em Flávio 
quanto quem declara voto 
em Lula. Resta saber se esses 
6% vão votar ou fazer como 
no primeiro turno. É isso que 
fará a diferença. 

Aparar arestas 

Do lado da Justiça, o presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Kassio Nu-
nes Marques, recebeu nesta 
terça-feira, 13, advogados 
das campanhas de Flávio 
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A reu-

nião foi convocada após de-
cisões divergentes da Corte 
em processos apresentados 
pelos dois lados da dispu-
ta presidencial. O encontro 
ocorre no início da segunda 
semana de campanha para 
o segundo turno, em meio a 
uma nova sequência de pe-
didos à Justiça Eleitoral. Um 
dos principais pontos de dis-
cussão é o canal “Exército do 
Lula”, criado no WhatsApp 
pelo deputado federal André 
Janones (Rede). A campanha 
de Flávio questiona, em dife-
rentes ações, a existência do 
canal e as publicações feitas 
nele. O caso provocou di-
vergências entre Kassio Nu-
nes Marques e o corregedor 
da Justiça Eleitoral, Ricardo 
Villas Bôas Cueva, durante o 
fim de semana. Situação co-
mum em disputas eleitorais 
de tamanha importância, mas 
que extrapola todos os limites 
quando se trata dos indica-
dos para os cargos. Kassio 
Nunes é um exemplo, basta 
pesquisar.

Quer saber?

Integrantes da Justiça Elei-
toral têm criticado a postura 
de Nunes Marques durante 
o segundo turno. A avalia-
ção desse grupo é de que o 
ministro tem beneficiado Flá-
vio Bolsonaro. O objetivo do 

encontro foi para que Nunes  
explicasse a decisão sobre o 
canal e reafirmar a impar-
cialidade da Corte. Se é que 
isso é possível. Ao longo da 
campanha, tanto Lula quan-
to Flávio têm reclamado de 
interferência do Judiciário na 
disputa. A saber: Alexandre 
de Moraes não é indicado da 
esquerda. 

Totalmente equivocado 

O chefe do Executivo nacio-
nal indicar ministros para o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), sem falar em outras 
nomeações mais por interes-
ses do que por mérito. Uma 
discussão antiga que volta 
toda à carga nesta eleição, e 
tem argumento forte dos dois 
lados. Hoje no Brasil é indica-
ção do presidente + sabatina 
e aprovação do Senado. É o 
modelo da Constituição de 
1988. Quem defende voto di-
reto diz: Mais legitimidade: 
se o STF pode anular lei do 
Congresso e cassar mandato, 
quem decide deveria ter voto 
popular. Menos dependência 
do presidente da vez: indica-
ção cria vínculo político, mes-
mo que depois o ministro te-
nha independência. Exemplo 
não falta: em alguns estados 
dos EUA, Bolívia e Japão têm 
algum tipo de eleição ou refe-
rendo para juízes. E é o corre-
to a se fazer. Ter relação, criar 
laços e depois colocar num 
cargo onde quem indicou 
pode ser beneficiado é uma 
aberração inadmissível. 

Anne Carson

Escolher sem conhecer

Anne Carson é uma escritora ca-
nadense de renome internacional. 
Ela transita entre a poesia, tradu-
ção e ensaio de forma fenome-
nal. Nascida em 21/06/1950, em 
Toronto/Canadá. Vencedora do 
Prêmio Nobel de Literatura/2026, 
pelo conjunto de sua obra. Com 
o prêmio, ela se torna personali-
dade literária mundial, além de 
receber o merecido prêmio de 12 
milhões de coroas suecas (6 mi-
lhões de reais).
Seu livro, intitulado “Autobiogra-
fia do Vermelho”, é o mais famo-
so. Nele, a genial poeta recria, com 
grandeza de espírito e domínio 
cultural da Antiguidade grega, o 
famoso mito de Gerião, um mons-
tro vermelho a quem Héracles 
teve de exterminar para cumprir 
um de seus doze trabalhos. Ela es-
creve esse romance em versos, fei-
to belo e inovador que transforma 
Gerião em um menino sensível e 
absorto e, seguindo o fio de um re-

lacionamento com Héracles, apre-
senta uma espetacular história de 
ternura e amadurecimento.
Seu admirável escrutínio verbal 
delicia a todos que a conhecem ou 
que vierem a conhecê-la. Publicou 
também em alto estilo o livro “Eros, 
o doce-amargo: um ensaio”.
Trata-se do aprofundamento do 
amor, a partir de Safo, a extraordi-
nária poeta grega que foi sua tese 
de doutorado. Recebida pela crítica 
especializada como um “vulcão 
expansionista”, com tendências a 
assustar o mundo. Tudo se cumpre 
ao pé da letra, neste glorioso dia de 
08 de outubro, dia de sua consagra-
ção a nível universal. Poderia falar 
dos inúmeros prêmios que ante-
cederam o Nobel, porém o espaço 
não me permite. Também suas 
demais obras, desde o seu parto no 
mundo das letras, merecem aplau-
sos ininterruptos.
Confesso que torci para nossa 
conterrânea Adélia Prado, porém 

basta para ela participar para se 
tornar mais fanática a equipe de 
torcedores seus ao redor do mun-
do e um triunfo posterior.
Permitam-me analisar rapida-
mente o que eu, sinceramente, 
penso acerca das premiações do 
Nobel. O prêmio envolve toda 
uma conjuntura política, linguís-
tica e social, juntamente com a 
linguagem, sobretudo clássica. 
A língua portuguesa só conse-
guiu eleger o escritor Saramago 
(1998). Não faltaram méritos para 
Drummond, Jorge de Lima, Jorge 
Amado etc. O Brasil, infelizmente, 
é uma terra de gigantes destrona-
dos. Conhecem apenas o que nos 
separa, mas não conhecem o san-
gue que nos une.
Os peritos irão concordar comigo 
de que o idioma português é de 
qualidade muito superior ao in-
glês, que é a língua comercial do 
mundo. Contudo, as propostas 
são analisadas em língua ingle-

sa, francesa ou sueca. A tradução 
sempre é infiel ao original, preju-
dicando as obras traduzidas. De-
pendem de uma recriação parcial. 
Termos regionais também não 
são entendidos originalmente. Há 
também a questão política que, in-
diretamente, influencia na decisão 
final.
Poema “De Amor Para Ela”:
A voz dela saiu cortada. Onde 
você estava ontem à noite. O te-
mor rasga seu ardor. Ah, não! Ele 
consegue ouvir ela escolher outra 
flecha de sua pequena aljava e a 
raiva cresce feito árvores na voz 
dela, segurando o coração dele no 
alto. Só me sinto limpo, ele diz de 
repente, quando ao seu lado. A 
sedução da força vem de baixo. 
Com um dedo, o rei do inferno 
escreve as iniciais dela no vidro 
como se fossem coisas escaldadas. 
É na dor visceral que a lenda, do 
marido, brilha, canta.

jocarramos@gmail.com

Soberba antecede 
a queda

Quem se julga superior 
antes de vencer corre o risco 
de descobrir, tarde demais, 
que o jogo ainda não termi-
nou. No futebol, como na 
política, nos negócios e na 
vida, a realidade costuma ser 
implacável com quem con-
funde confiança com supe-
rioridade.

O confronto entre Santos 
e Atlético Mineiro, marcado 
pela provocação de Gabigol 
e pela virada do Galo, ofere-
ce uma reflexão que vai além 
das quatro linhas. O episódio 
ilustra uma velha armadilha 
humana: acreditar que uma 
vantagem momentânea repre-
senta uma vitória definitiva.

O futebol tem uma ca-
racterística que o aproxima 
da vida: enquanto houver 
tempo no relógio, nada está 
completamente decidido. 
Uma provocação pode incen-
diar uma partida, o excesso 
de confiança pode desviar o 
foco e uma situação favorável 
pode se transformar em uma 
derrota difícil de esquecer.

A soberba não está em re-
conhecer a própria capacida-
de, mas em acreditar que ela 
dispensa respeito, prudência 
e humildade. Confiança é sa-
ber do que se é capaz. Arro-
gância é acreditar que o outro 
não pode surpreender. A pri-
meira impulsiona; a segunda 
cega. Quem confia se prepa-
ra e mantém o foco. Quem 
se considera superior passa 
a agir como se o resultado já 
lhe pertencesse.

No esporte, não basta pa-
recer estar no controle. É pre-
ciso manter a concentração, 
aproveitar as oportunidades 
e respeitar o adversário até 
o último apito. Uma partida 
pode mudar em poucos se-
gundos, especialmente quan-
do uma equipe deixa de jogar 
para vencer e passa a agir 
como se já tivesse vencido.

Essa lição não pertence 
apenas aos jogadores. Na po-
lítica, a soberba aparece quan-
do candidatos acreditam que 
popularidade, pesquisas ou 
visibilidade garantem votos. 
Ao deixar de ouvir a popula-
ção e tratar adversários com 
desprezo, podem descobrir 
que reconhecimento público 
não significa necessariamen-

te confiança nas urnas.
Nos negócios, o mesmo 

comportamento surge quan-
do alguém acredita que o su-
cesso passado o torna imune 
aos erros, às mudanças do 
mercado e à concorrência. Na 
liderança, manifesta-se quan-
do a autoridade é confundida 
com superioridade e ouvir, 
aprender ou reconhecer fa-
lhas passa a ser visto como 
sinal de fraqueza.

Em todos esses cenários, 
o mecanismo é semelhante: 
a pessoa deixa de observar 
a realidade porque passa a 
enxergar apenas a imagem 
que construiu de si mesma. E, 
quando isso acontece, críticas 
viram incômodo, adversários 
são subestimados e erros dei-
xam de ser reconhecidos.

Por isso, humildade não 
significa diminuir o próprio 
valor ou esconder conquistas. 
Significa compreender que 
nenhuma posição é perma-
nente, nenhum resultado está 
garantido antes de se concre-
tizar e ninguém é tão forte 
que não possa errar.

A grandeza também se 
revela na maneira como al-
guém trata os outros quando 
acredita estar por cima. É fácil 
respeitar quando se precisa 
do adversário. Difícil é man-
ter o respeito quando se acre-
dita não precisar de ninguém.

No futebol, as consequên-
cias podem aparecer no pla-
car. Na vida, muitas vezes, 
surgem aos poucos: relações 
desgastadas, oportunidades 
perdidas, equipes desmo-
tivadas e decisões equivo-
cadas. Quando o resultado 
finalmente aparece, o prejuí-
zo pode ser maior do que se 
imaginava.

A provocação pode ren-
der manchetes, e a pose pode 
conquistar aplausos momen-
tâneos. Mas é o desempenho 
que sustenta a reputação. 
Não é a confiança que der-
ruba alguém, mas a ilusão de 
que não há mais nada a pro-
var, aprender ou respeitar.

A soberba pode fazer 
alguém se sentir vencedor 
antes da hora. A realidade, 
porém, não se curva à arro-
gância. Quando o jogo ter-
mina, é o resultado que entra 
para a história.

Gisele 
Souto

no

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

J O S É  H O R T A  M A N Z A N O

Está fazendo uma semana 
que Bolsonaro Jr. passou à 
frente de Luiz Inácio no pri-
meiro turno. Com o Brasil já 
um pouco refeito do grande 
espanto, que fez cair o queixo 
da turma do Lula e que ofe-
receu um salto de 12 cm aos 
correligionários do Júnior, 
grande parte dos brasileiros 
vem se indagando qual seria 
a razão de um resultado que 
nem todos esperavam.
Já se aventaram muitas hi-
póteses. A idade de Lula, o 
rosto fofinho e quase imberbe 
do Júnior (que contrasta com 
a agressividade de jagunço 
de seu pai e seus irmãos), o 
crescimento dos adeptos de 
denominações neopentecos-
tais, a eficiência da campanha 
que corre pelas redes.

Certamente todos esses fato-
res contribuíram, uns mais, 
outros menos, para que o 
Júnior possa ter chegado em 
primeiro. Ainda falta o exame 
final de 25 de outubro, mas o 
fato de ter virado na frente já 
dá ao bolsonarinho uma van-
tagem indiscutível. Luiz Iná-
cio e sua turma vão precisar 
engolir alguns frascos de Bio-
tônico em dose dupla diária. 
Pra garantir, é melhor acres-
centar à receita uma colher de 
óleo de fígado de bacalhau 
depois do almoço.
Me ocorre um fator a juntar às 
hipóteses já aventadas. Brasi-
leirinhos de 16 aninhos já têm 
o direito de votar. Numa ida-
de em que o jovem ainda não 
sabe direito o que quer fazer 
na vida, já é chamado a esco-

lher quem o vai representar 
no Congresso e quem vai go-
vernar o país. Para quem tem 
dezesseis, essas atribuições 
me parecem temporãs, mas 
assim decidiu o legislador.
Pois bem, os que comple-
taram 16 este ano tinham 
12 ou 13 quando Bolsonaro 
desgraçou o país durante a 
pandemia. Não têm como 
se lembrar. Ainda tomavam 
mamadeira quando o Lula 
estava deixando seu governo, 
com 80% de popularidade. 
Na verdade, só conheceram 
um Luiz Inácio ancião e um 
Bolsonaro preso.
Essa turma que faz 16 agora é 
um caso extremo, é verdade. 
Mas consideremos que só os 
que têm hoje pra mais de 40 
conheceram nosso último pre-

sidente equilibrado. De fato, 
FHC desceu a rampa em janei-
ro de 2003, lá se vão 24 anos.
Compreende-se que aqueles 
que só conheceram Lula e 
Dilma considerem que o Jú-
nior seja um candidato aceitá-
vel. Quem nunca comeu me-
lado não sabe que gosto tem.
Minhas considerações estão 
entre os motivos que levaram 
metade do Brasil a votar no 
Bolsonarinho. Mas são inú-
teis neste momento. Não há o 
que se possa fazer para alte-
rar o quadro.
Vamos em frente que, daqui a 
duas semanas, já deixaremos 
de botar o verbo no condicio-
nal e passaremos para o indi-
cativo, na esperança de que os 
tempos sejam menos calamito-
sos que os de Bolsonaro pai.

Proteger a minoria? 

É isso praticamente que vem 
ocorrendo. A Corte brasileira 
protege poucos por interesse, 
enquanto a maioria que é o 
povo, mais necessitado, fica a 
“ver navios” e obrigada a en-
golir decisões arbitrárias. Por 
isso, os nobres que se acham 
“Deus”, precisam ser eleitos 
e determinado o prazo para 
ficarem à frente dos cargos. 
Atualmente, ficam “Ad Eter-
num”. Isso porque preferem 
um STF mais político e pare-
cido com Congresso, quando 
deveria ser  mais técnico e 
isolado, com decisões isentas. 
Infelizmente a população em 
quase sua totalidade nunca 
se deu conta disso. Agora, 
finalmente, depois de tantos 
escândalos e manobras fa-
voráveis a certos políticos e 
partidos, começa a despertar 
para a realidade. 
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Advogado pede cassação de Kell Silva por
suposta quebra de decoro parlamentar

Representação 
protocolada 
na Câmara 
de Divinópolis 
aponta possível 
uso de atividade 
acadêmica 
na UFSJ para 
manifestação 
político-partidária

Divulgação 

Vereadora ainda 
não recebeu 

notificação 
formal da Câmara 

Municipal

Da Redação

A vereadora de Divi-
nópolis, Kell Silva (PV), 
é alvo de uma represen-
tação por suposta quebra 
de decoro parlamentar 
apresentada à Câmara 
Municipal pelo advogado 
Eduardo Augusto Silva 
Teixeira. O documento, 
protocolado na última 
sexta-feira, 9, solicita a 
abertura de procedimento 
disciplinar contra a par-
lamentar e aponta pos-
sível utilização de uma 
atividade acadêmica da 
Universidade Federal de 
São João del-Rei (UFSJ) 
para manifestação políti-
co-partidária. O pedido 
inclui a aplicação das pe-
nalidades cabíveis, entre 
elas a possibilidade de 
perda do mandato.

O advogado postou 
um vídeo nas redes so-
ciais onde afirma que a 
representação tem como 
fundamento um discurso 
feito pela vereadora no 
campus da universidade, 
durante uma atividade 
relacionada à formação 
acadêmica de estudan-
tes do curso de História. 
Segundo o documento, a 
participação de Kell Sil-
va teria ultrapassado os 
objetivos da atividade ao 
abordar questões políti-
cas e eleitorais, com re-
ferências à candidatura 
dela a deputada estadual, 

às eleições de 2026 e a po-
sicionamentos ideológi-
cos.

O autor da denúncia 
sustenta que a conduta 
atribuída à parlamentar 
pode configurar quebra 
de decoro parlamentar. 
Entre os pontos apre-
sentados, ele questiona 
o conteúdo do discurso 
e a utilização do espaço 
universitário para abor-
dar o cenário eleitoral. A 
representação também 
menciona vídeos e publi-
cações nas redes sociais 
relacionados à participa-
ção da vereadora, além de 
comentários de internau-
tas sobre o episódio.

Alegações da 
representação

De acordo com o do-
cumento, Kell Silva teria 
utilizado a oportunidade 
para fazer referências às 
eleições de 2026 e apre-
sentar posicionamentos 
políticos diante dos es-

tudantes. O denunciante 
afirma ainda que a par-
lamentar teria divulgado 
informações falsas sobre 
supostas ameaças ao fun-
cionamento de universi-
dades federais e escolas 
públicas caso o outro lado 
da disputa eleitoral saísse 
vencedor.

A representação tam-
bém aponta o uso de 
expressões que, na ava-
liação do advogado, po-
deriam estimular a di-
visão política entre os 
estudantes presentes. Es-

ses argumentos são apre-
sentados pelo autor como 
fundamentos para solici-
tar a apuração da conduta 
da vereadora no exercício 
do mandato.

O documento cita dis-
positivos da Constituição 
Federal, o Decreto-Lei nº 
201/1967 e entendimen-
tos judiciais relacionados 
aos limites da imunidade 
parlamentar. Com base 
nesses fundamentos, o 
advogado defende que 
os fatos sejam analisados 
pela Câmara Municipal 

para verificar se a atu-
ação atribuída à parla-
mentar é compatível com 
as exigências de conduta 
aplicáveis ao exercício do 
cargo.

A representação re-
úne, ainda, referências 
a conteúdos divulgados 
nas redes sociais e a ma-
nifestações de internautas 
sobre o discurso. Esses 
elementos são menciona-
dos pelo denunciante no 
contexto dos argumentos 
apresentados à Câmara.

Pedido de 
abertura de 
processo

Entre as solicitações 
formalizadas por Eduar-
do Augusto Silva Teixeira 
estão o encaminhamento 
da denúncia à Comissão 
de Ética e Decoro Parla-
mentar e a notificação da 
vereadora para que apre-
sente defesa. O advogado 
também pede a produção 
de provas durante a apu-
ração dos fatos.

O documento solicita 
que, após a análise, sejam 
aplicadas as penalidades 
consideradas cabíveis, 
incluindo a possibilida-
de de perda do mandato 
parlamentar. A represen-
tação, portanto, busca a 
instauração de um pro-
cedimento para avaliar as 
acusações apresentadas e 
a eventual responsabili-
zação da vereadora.

A apresentação do pe-
dido, entretanto, não sig-
nifica que as acusações te-
nham sido comprovadas. 
Também não representa 
a abertura automática de 
um processo de cassação. 
Caberá à Câmara Muni-
cipal avaliar a represen-
tação e verificar quais 
procedimentos devem ser 
adotados, conforme as 
normas aplicáveis.

Até o fechamento des-
ta matéria, a assessoria 
de Kell Silva afirmou ao 

Agora que a vereadora 
ainda não havia recebido 
uma notificação formal 
da Câmara Municipal. 

— Não recebemos ne-
nhuma notificação formal 
por parte da Câmara e, 
assim que acontecer, nós 
iremos, sim, nos pronun-
ciar. Mas, no momento, 
não recebemos a notifica-
ção e nem tivemos acesso 
ao teor do pedido e moti-
vação — afirmou.

Vídeo

Após apresentar a re-
presentação, Eduardo 
Augusto publicou um 
vídeo nas redes sociais 
para explicar os motivos 
da iniciativa e informar 
as providências adotadas. 

No vídeo, Eduardo 
afirma que a parlamentar 
teria feito uma manifes-
tação partidária diante 
dos estudantes e associa-
do o resultado das elei-
ções à possibilidade de 
fechamento de universi-
dades federais e escolas 
públicas. Segundo ele, o 
conteúdo divulgado pela 
vereadora motivou mani-
festações de indignação 
de pessoas que acompa-
nharam o episódio, in-
cluindo, conforme sua 
declaração, estudantes da 
própria universidade.

O advogado também 
afirma que o pedido de 
cassação por quebra de 
decoro parlamentar foi 
protocolado em 9 de ou-
tubro. Na mesma grava-
ção, informa ter apresen-
tado uma representação 
ao Ministério Público 
Eleitoral para que os fa-
tos sejam analisados pela 
Justiça Eleitoral.

— Diante disso, pes-
soal, nós não podemos, 
como sociedade, como 
cidadão, como advogado, 
admitir que esse tipo de 
coisa aconteça e simples-
mente deixa passar — de-
clarou.
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A informação é a
melhor prevenção!

‘Câncer não é uma sentença de morte, é um 
alerta para a vida’, diz paciente em tratamento
Ana Paula Silva 
compartilha os 
desafios da jornada, 
destaca a força da 
rede de apoio e reforça 
a importância do 
diagnóstico precoce

Jornal Agora

Entrevista completa 
está disponível no 

Instagram: @jornal_
agora

Rubens Souza

Receber o diagnóstico de cân-
cer de mama pode representar uma 
ruptura na rotina e provocar medo, 
incertezas e a sensação de que a vida 
precisou ser colocada em pausa. 
Para Ana Paula Silva, professora e 
coordenadora de uma escola espe-
cial, o diagnóstico também signifi-
cou um processo de ressignificação e 
uma nova forma de enxergar a pró-
pria vida.

Paciente oncológica em trata-
mento, Ana Paula compartilhou sua 
história ao Agora. Ao falar sobre sua 
trajetória, ela relembra os momentos 
mais difíceis da caminhada, a impor-
tância da família e dos profissionais 
de saúde e deixa uma mensagem de 
coragem para quem está enfrentan-
do a doença.

Diagnóstico

Entre os momentos mais mar-
cantes desde o diagnóstico, Ana 
Paula destaca a queda dos cabelos 
provocada pelo tratamento. Para 
ela, aquele momento tornou ainda 
mais concreta a realidade que estava 
vivendo.

— É a concretização de que eu es-
tava mesmo com o câncer — relata. 

Segundo Ana Paula, receber o 
resultado da biópsia e confirmar o 
diagnóstico provocou uma espécie 
de interrupção na vida. Foi necessá-
rio reorganizar planos, sentimentos 
e prioridades.

— O diagnóstico é um processo 
de ressignificação. Quando você re-
cebe o laudo, a biópsia, é como se a 
vida parasse e você tivesse que se re-
formular e ver a vida de uma outra 
forma — conta.

Apoio emocional

Durante o tratamento, a presença 
da família, dos amigos e da equipe 
de saúde tornou-se fundamental. 
Ana Paula afirma que ninguém de-
veria atravessar sozinho um proces-
so tão difícil e destaca o acolhimento 
recebido na Acom e no São João de 
Deus Complexo de Saúde.

— O tratamento é um processo 
muito sofrido e ninguém é capaz de 
vencer isso sozinho. A rede de apoio 
é muito importante — afirma.

O acolhimento recebido também 
despertou em Ana Paula o desejo de 
ajudar outras pessoas que enfrentam 
a mesma realidade. A partir da pró-
pria experiência, ela passou a pro-
mover campanhas em sua cidade 

para arrecadar alimentos, recursos 
e outros itens destinados às institui-
ções que atuam no atendimento de 
pacientes com câncer.

Entre as iniciativas estão cam-
panhas de arrecadação de bolachas, 
leite e recursos financeiros, além de 
ações especiais no período de Natal.

Ana Paula conta que, enquanto 
enfrentava seu próprio momento 
difícil, percebeu que muitas pessoas 
estavam ao seu lado para ajudá-la. 
Ao se sentir mais forte, decidiu tam-
bém oferecer apoio a quem precisa-
va.

Novo olhar 

Antes do diagnóstico, Ana Paula 
conta que enxergava o câncer como 
algo distante. A experiência pessoal 
mudou completamente essa percepção.

— Infelizmente, antes de acon-
tecer, a gente acha que está muito 
longe da gente. Hoje, vejo que é uma 
situação que está próxima de mim e 
de muitas pessoas — afirma.

Para ela, a doença trouxe uma 
importante reflexão sobre a neces-
sidade de atenção à própria saúde. 
Ana Paula reforça a importância da 
prevenção, do acompanhamento 
médico e de reservar um tempo para 
cuidar de si.

— O câncer não é uma sentença 
de morte. Ele é um alerta para a vida 
— destaca.

Ela também lembra que o câncer 
de mama não atinge exclusivamente 
mulheres e que os homens também 
podem desenvolver a doença.

Coragem 

Ainda em acompanhamento mé-
dico, Ana Paula reconhece que a ca-
minhada não é simples, mas acredita 
que cada etapa vencida representa 
uma vitória.

Para quem acaba de receber o 
diagnóstico, sua principal mensa-
gem é direta: coragem.

— Serão várias batalhas e, com 
certeza, a vitória. É preciso coragem 
para enfrentar cada batalha, para 

vencer a guerra. É uma vitória todos 
os dias — afirma.

A experiência também mudou 
a forma como Ana Paula enxerga a 
própria vida. Para ela, o tratamento 
trouxe a oportunidade de rever prio-
ridades e perceber a importância de 
valorizar cada momento.

— É preciso coragem— resume.

Sinais de alerta

O câncer de mama é o tipo mais 
incidente entre as mulheres brasi-
leiras, desconsiderando o câncer 
de pele não melanoma. Para 2026, 
o INCA estima 78.610 novos casos 
no país. Em 2024, foram registradas 
20.849 mortes pela doença.

Nódulos endurecidos ou fixos, al-
terações na pele ou no mamilo, saída 
espontânea de líquido pelo mamilo e 
aparência semelhante à “casca de laran-
ja” estão entre os sinais de alerta. Altera-
ções nas axilas também devem ser ava-
liadas por um profissional de saúde.

Entre os fatores associados ao 
câncer de mama estão idade, histó-
rico familiar e alterações genéticas, 
excesso de peso, falta de atividade 
física, consumo de álcool e exposi-
ção à radiação.

O Ministério da Saúde recomen-
da a mamografia de rastreamento 
para mulheres de 50 a 74 anos, a cada 
dois anos, quando não há sinais ou 
sintomas suspeitos. O SUS também 
garante o acesso à mamografia por 
demanda para mulheres de 40 a 49 
anos e acima de 74 anos, mediante 
orientação de profissionais de saúde 
sobre riscos e benefícios.

Campanha

O Agora realiza uma campanha 
especial durante todo o mês de Ou-
tubro, com entrevistas com pacien-
tes e especialistas para compartilhar 
experiências, esclarecer dúvidas e 
levar informação sobre o câncer de 
mama, incluindo formas de preven-
ção, sinais de alerta, diagnóstico e 
tratamento. A entrevista completa 
está disponível no Instagram do jor-
nal, pelo perfil @jornal_agora.

A campanha conta com o apoio 
da Acom, do São João de Deus Com-
plexo de Saúde, da Med Prev, da Bo-
tanicals e da Cred+.

Queda na demanda encerra 
atividades de ambulatório 
de dengue em Divinópolis

Equipe de 12 
profissionais será 
remanejada para 
reforçar unidades 
básicas e serviços 
especializados; 
atendimento continua 
na rede municipal

Jonny Reisle

A queda na procura por atendi-
mentos de pacientes com suspeita 
de dengue, outras arboviroses e do-
enças respiratórias levou à desmobi-
lização do ambulatório temporário 
destinado exclusivamente a esses 
casos em Divinópolis. A estrutura 
encerrou as atividades nesta terça-
-feira, 13, conforme planejamento da 
Secretaria Municipal de Saúde (Se-
musa). Com a medida, os profissio-
nais que atuavam no serviço serão 
remanejados para reforçar outros 
pontos da rede municipal, incluindo 
unidades de atenção primária e ser-
viços especializados.

Queda nos números

Segundo a secretária municipal 
de Saúde, Sheila Salvino, a decisão 
foi tomada após o monitoramento 
dos atendimentos ao longo dos úl-
timos meses. Inicialmente, o ambu-
latório funcionava todos os dias da 
semana, durante 12 horas por dia. 
Com a redução da demanda, o aten-
dimento aos fins de semana foi sus-
penso e, posteriormente, a Secretaria 
optou pelo encerramento da estrutu-
ra temporária.

— Em média, o ambulatório es-
tava registrando cerca de 19 aten-
dimentos para uma equipe que era 
bem superior a uma unidade de saú-
de convencional — explicou. 

A estrutura contava com sete téc-
nicos de enfermagem, três enfermei-
ros e dois médicos, totalizando 12 
profissionais.

De acordo com a secretária, o vo-
lume de pacientes passou a ser baixo 
diante da capacidade de atendimen-
to disponível. Por isso, a avaliação 
da Semusa foi de que os profissio-
nais poderiam contribuir de manei-
ra mais efetiva em outros serviços 
municipais.

Atendimento continua

A desmobilização do ambulató-
rio não significa o fim da assistência 
aos pacientes com sintomas de den-

gue e outras arboviroses ou doenças 
respiratórias. Conforme a Prefeitura, 
os atendimentos continuam normal-
mente nas unidades básicas de saú-
de (UBSs) e na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), de acordo com 
a gravidade dos sintomas.

Sheila orienta que pessoas com 
sintomas leves procurem a unidade 
básica de saúde de referência. Já os 
pacientes que apresentarem sinais 
mais graves devem buscar atendi-
mento de urgência na UPA.

A secretária avalia que o encer-
ramento do ambulatório não deve 
provocar impacto significativo na 
demanda dos demais serviços, caso 
o cenário epidemiológico perma-
neça estável. Segundo ela, como a 
estrutura recebia, em média, 19 pa-
cientes por dia e atendia moradores 
de toda a cidade, a redistribuição 
desse público não deve representar 
aumento expressivo no volume de 
atendimentos das unidades.

— Se a gente pensar que esse 
ambulatório atendia pessoas da ci-
dade inteira, então não dá nenhum 
paciente a mais por dia para as uni-
dades — afirmou.

Monitoramento

Apesar da queda na demanda, a 
Semusa continuará monitorando os 
indicadores epidemiológicos e o vo-
lume de atendimentos. A secretária 
ressalta que o cenário pode mudar 
nos próximos meses, especialmente 
com a chegada do período chuvoso 
e do verão, quando costuma aumen-
tar a circulação de doenças transmi-
tidas pelo mosquito Aedes aegypti, 
como dengue, zika e chikungunya.

— Se percebermos um movimen-
to de aumento de casos com impac-
to nas unidades, automaticamente 
criaremos outra mobilização e ins-
tituir outro ambulatório para poder 
ser esse terceiro ponto de assistência 
— explicou Sheila.

A possibilidade de reativação faz 
parte da estratégia da Secretaria, que 
prevê ampliar a capacidade de aten-
dimento quando houver aumento 
da demanda e redistribuir os profis-
sionais quando a procura diminuir.

O ambulatório foi implantado 
como uma medida temporária para 
reforçar a assistência durante perío-
dos de maior circulação de doenças 
respiratórias e arboviroses. Confor-
me a Prefeitura, a estrutura cumpriu 
esse papel ao ampliar a capacidade 
de atendimento em um momento de 
maior necessidade.

A orientação é que a população 
continue procurando atendimento 
diante de sintomas suspeitos, utili-
zando as UBSs para casos leves e a 
UPA para situações de urgência. 
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Fogos de artifício: festas de fim de ano 
podem garantir até 60% do faturamento 

Mineração gera preocupação ambiental

Um projeto de mineração da multinacional Energy 
Fuels, empresa do setor de urânio com sede nos Estados 
Unidos, tem despertado preocupação no extremo sul da 
Bahia, no limite de Minas Gerais. A iniciativa envolve 19 
títulos minerários distribuídos entre os municípios de Nova 
Viçosa, Caravelas, Alcobaça e Prado, região reconhecida 
por sua biodiversidade, suas praias, suas áreas protegidas e 
pela presença de povos indígenas e comunidades tradicio-
nais. Os títulos minerários estão relacionados à pesquisa de 
substâncias como titânio, cassiterita e ilmenita. (Jornal Em 
Tempo)

Diocese de Itabira-Fabriciano tem novo bispo

O Papa nomeou, nesta terça-feira, 13, Dom Francisco 
Cota de Oliveira como o novo bispo da Diocese de Itabira-
-Coronel Fabriciano. Até então à frente da sede episcopal de 
Sete Lagoas, o religioso assume agora a liderança pastoral 
da Igreja Católica na região central e no colar metropolitano 
de Minas Gerais. A transição marca o início de uma nova 
fase para as comunidades católicas locais, abrangendo Ita-
bira, Coronel Fabriciano e os demais municípios que inte-
gram a circunscrição eclesiástica. (Itabira Notícias)

Caratinga prevê economia com energia solar

A Prefeitura de Caratinga aderiu a uma modalidade 
de contratação de energia solar fotovoltaica por meio do 
Consórcio Interfederativo Minas Gerais, com previsão de 
reduzir em 25% os gastos com energia elétrica dos prédios 
públicos municipais. A medida integra as ações de controle 
de despesas e busca ampliar a economia de recursos públi-
cos. De acordo com a estimativa apresentada pela adminis-
tração municipal, a redução representará uma economia de 
aproximadamente R$ 104 mil por mês, o equivalente a mais 
de R$ 1,2 milhão por ano. (Diário de Caratinga)

Falta de vaga gera indenização

A 3ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais decidiu que o Estado de Minas Gerais e a Prefeitura 
de Juiz de Fora deverão pagar uma indenização de R$ 140 
mil aos quatro filhos de uma mulher que morreu enquan-
to aguardava transferência para um hospital especializado. 
A paciente, diagnosticada com leucemia mieloide aguda, 
tinha uma decisão judicial que determinava sua remoção, 
mas morreu antes de conseguir a vaga. (Tribuna de Minas)

Produtores disputam Prêmio Café da Canastra

Dez cafés estão na disputa pelo 7º Prêmio Café da Canas-
tra, que terá os vencedores conhecidos no dia 17 de outubro, 
em cerimônia de premiação, às 15h, no Espaço Art&Sabor, 
em Piumhi. Além da classificação geral, serão reconhecidas 
as três melhores produtoras de café da região. O concurso 
é voltado para eleger os melhores grãos da safra 2025/2026 
produzidos nos dez municípios que integram a Região Café 
da Canastra. A iniciativa é promovida pela Associação dos 
Cafeicultores da Canastra (Acanastra), com apoio do Sebrae 
Minas. (Observo)

Municípios no Conecta Grutas e Mar de Minas

São Sebastião do Oeste recebeu representantes de 15 
municípios nos dias 6 e 7 de outubro para discutir o plane-
jamento do turismo regional para o período de 2027 a 2037. 
O encontro, chamado Conecta Grutas e Mar de Minas – 2º 
Encontro Regional de Alinhamento, reuniu gestores e re-
presentantes municipais para identificar potencialidades, 
desafios e propostas de desenvolvimento integrado. Além 
de São Sebastião do Oeste, participaram representantes de 
Arcos, Bambuí, Campo Belo, Campos Gerais, Córrego Fun-
do, Cristais, Formiga, Iguatama, Japaraíba, Lagoa da Prata, 
Pains, Pedra do Indaiá, Pimenta e Santo Antônio do Monte. 
(Portal MPA)

Modelo de Uberaba brilha nas passarelas em Paris

Nascida em Barcelona, filha de mãe francesa e pai ubera-
bense, Paola Roy Nóbrega parece ter vindo ao mundo com 
vocação para cruzar fronteiras. Mas foi em Uberaba que ela 
cresceu e criou raízes. Aos 17 anos, a jovem começa a levar 
o nome da cidade para algumas das passarelas mais dispu-
tadas do mundo. Hoje, ela integra o casting internacional da 
IMG, uma das principais agências de modelos do mercado, 
e acaba de estrear na Semana de Moda de Paris, onde des-
filou para grifes como Loewe, Sacai, Jean Paul Gaultier e 
Louis Vuitton. (Jornal da Manhã)

Santo Antônio do 
Monte concentra 
o maior polo da 
América Latina, 
que investe 
em tecnologia 
para ampliar a 
produtividade

Divulgação

Empresas enfrentam 
desafios regulatórios 

e apostam em 
maquinário importado 
da China para atender 

às encomendas 
sazonais

Jorge Guimarães 

A indústria pirotécnica 
de Santo Antônio do Monte 
se prepara para um dos pe-
ríodos mais importantes do 
ano, marcado pelas festas de 
Natal e Ano-Novo. O muni-
cípio abriga o maior polo de 
fogos de artifício da Améri-
ca Latina e o segundo maior 
do mundo, atrás apenas da 
China. 

Expectativa

Segundo o Sindicato das 
Indústrias de Explosivos no 
Estado de Minas Gerais (Sin-
diemg), as comemorações de 
fim de ano, especialmente o 
Natal e o Ano-Novo, res-
pondem historicamente por 
cerca de 50% a 60% do fatu-
ramento anual das empresas 
do segmento. A expectativa 
para 2026 é manter o desem-
penho positivo observado 
em novembro e dezembro 
do ano passado, apesar das 
incertezas econômicas e 
políticas e dos desafios re-
gulatórios enfrentados pelo 
setor.

O presidente do Sin-
diemg, Tiago Santos de Oli-
veira, avalia que a procura 
registrada no último perío-

do de festas permite projetar 
a manutenção desse pata-
mar de vendas.

— Historicamente, as 
festas de fim de ano respon-
dem por, em média, 50% a 
60% do faturamento anual 
das empresas. Apesar de to-
dos os desafios de natureza 
regulatória que o setor vem 
enfrentando, percebemos 
um aumento na procura no 
ano passado e esperamos a 
manutenção desse patamar 
agora em 2026, porque as 
pessoas não abrem mão dos 
fogos de artifício nas come-
morações de fim de ano — 
afirma.

Mão de obra

Embora o aumento das 
vendas no fim do ano leve 
diferentes segmentos do 
comércio e da indústria a 
reforçar as equipes com con-
tratações temporárias, a re-
alidade é diferente na fabri-
cação de fogos de artifício. 
O manuseio de produtos 
controlados exige conheci-
mento técnico, experiência 
e treinamento específico, o 
que limita a contratação de 
trabalhadores para períodos 
sazonais.

Diante dessa particulari-
dade, as empresas recorrem 
principalmente à realização 
de horas extras e a inves-
timentos em tecnologia e 
equipamentos para ampliar 
a capacidade produtiva e 
atender à demanda.

— Para o nosso segmen-
to, não é tão fácil contra-
tar para períodos sazonais, 
devido à necessidade de 
treinamento. Além disso, o 
parque fabril tem buscado 
investir em maquinário da 
China para aumentar a pro-
dutividade — explica Tiago.

Modernização

A modernização das fá-
bricas surge, assim, como 
uma das alternativas para 
melhorar o desempenho 
industrial em períodos de 
maior movimento. Além de 
ampliar a produtividade, os 
investimentos em equipa-
mentos buscam fortalecer a 
competitividade das empre-
sas em um mercado que de-
pende de planejamento e de 
capacidade para atender às 
encomendas concentradas 
no fim do ano.

Economia regional

A indústria pirotécni-
ca tem papel relevante na 
economia de Santo Antônio 
do Monte e das demais ci-
dades que integram o polo 
produtivo regional. A ativi-
dade movimenta empresas, 
fornecedores e canais de 
distribuição, com reflexos 
que ultrapassam os limites 
do município e alcançam os 
mercados mineiro e nacio-
nal.

Para o presidente do sin-
dicato, a manutenção dos 
negócios depende da conti-
nuidade dos investimentos 
e da busca por soluções para 
os desafios enfrentados pelo 
segmento.

— A expectativa é de 
manutenção do mercado, 
com foco em trabalhar para 
melhorar. Temos um setor 

tradicional, que movimenta 
a economia de Santo Antô-
nio do Monte e das demais 
cidades do polo produtivo, 
de Minas e do Brasil, e pre-
cisamos continuar investin-
do para superar os desafios 
— destaca.

Importância 
do setor

Com a aproximação das 
festas de fim de ano, a in-
dústria pirotécnica se pre-
para para um dos períodos 
mais importantes de seu ca-

lendário comercial. A expec-
tativa de manutenção das 
vendas reforça a importân-
cia do setor para a economia 
de Santo Antônio do Monte 
e de toda a região, com refle-
xos na geração de renda, nos 
negócios e na cadeia de pro-
dução e distribuição. Para o 
economista Leandro Maia, 
a sazonalidade demonstra 
como atividades tradicio-
nais podem contribuir para 
o desenvolvimento regional.

— O aquecimento da de-
manda neste período movi-
menta diferentes elos da eco-
nomia, fortalece as empresas 
e gera reflexos que vão além 
dos municípios produtores. 
É uma oportunidade para 
consolidar negócios, estimu-
lar investimentos e ampliar 
a circulação de renda na re-
gião — avalia.
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Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXXII

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

EDITAL ELEIÇÃO SINDICAL – 
CHAPA INSCRITA

O Sr. Erivaldo Adami da Silva, inscrito no CPF sob 
o nº 279.043.936-20, na qualidade de Presidente do SIN-
DICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPOR-
TES RODOVIÁRIOS E URBANOS, EMPREGADOS 
EM EMPRESAS DE TRANSPORTES DE CARGAS E 
COLETIVOS DE PASSAGEIROS DE DIVINÓPOLIS E 
REGIÃO - SINTTRODIV, entidade sindical de primei-
ro grau, inscrita no CNPJ sob o nº 20.916.664/0001-02, 
código sindical 008.095.01561-8, com base territorial em 
Bom Despacho, Carmo do Cajuru, Cláudio, Divinópolis, 
Nova Serrana e Oliveira/MG, no uso de suas atribui-
ções estatutárias e legais, torna público que, durante o 
prazo concedido para registro(s) de chapa(s), foi regis-
trada 01 (uma) única chapa para concorrer à eleição sin-
dical, a ser realizada nos dias 17/12/2026 e 18/12/2026, 
recebendo essa chapa a numeração 01 (um), identificada 
como CHAPA 01, cuja composição, ordem de menção e 
cargos encontram-se discriminados da seguinte forma: 
DIRETORIA ADMINISTRATIVA EFETIVOS: Presiden-
te: Erivaldo Adami da Silva; Vice-Presidente: Wesley 
Souza Ribeiro Adami; Primeiro Secretário: Windson 
Wladimir de Almeida; Segundo Secretário: Flávio Pau-
lino de Sousa; Primeiro Tesoureiro: Getúlio Resende; 
Segundo Tesoureiro: Cândido Geraldo de Almeida. 
Diretor Social: Magno Aliomar de Rezende. DIRETO-
RIA ADMINISTRATIVA SUPLENTES: José Marcelo 
Gontijo; Mauro de Oliveira; Ernane da Silva; Cláudio 
Silva dos Santos; Waleska Audria da Silva; Welington 
Araújo Silva; José Geraldo Caetano. DIRETORIA DO 
CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO E ADMINISTRA-
ÇÃO FISCAL EFETIVOS: José Otaviano de Morais; José 
Orlando de Souza; Júlio Antônio Cordeiro. DIRETORIA 
DO CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO E ADMINIS-
TRAÇÃO FISCAL SUPLENTES: Amarildo Rodrigues 
Jorge; Simarlon Batista dos Reis; Ildon de Freitas Les-
sa e Silva. DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO 
À FEDERAÇÃO EFETIVOS: Erivaldo Adami da Silva; 
Wesley Souza Ribeiro Adami. DELEGADOS REPRE-
SENTANTES JUNTO À FEDERAÇÃO SUPLENTES: 
Milton José Ferreira Lisboa; Jairo Avelino Castilho. As-
sim, em cumprimento ao artigo 30, parágrafo segundo, 
do Estatuto Social do Sindicato, fica aberto o prazo de 3 
(três) dias úteis, contados da data da publicação do pre-
sente edital, para impugnação da chapa registrada e/ou 
de quaisquer de seus membros candidatos. A petição de 
impugnação será dirigida ao presidente do sindicato ou 
à coordenação eleitoral, e, protocolizada na secretaria 
eleitoral do sindicato, situado em sua sede social, con-
forme endereço indicado acima, no horário de 08h00min 
às 11h00min e de 13h00min às 17h00min, nos supracita-
dos dias. Divinópolis/MG, 14 de outubro de 2026. 

ERIVALDO ADAMI DA SILVA
Presidente SINTTRODIV

PC investiga acidente que matou 
casal na MG-252, em Perdigão

Esquerda e Direita, todos 
contra o Terrorismo

Bastou a divulgação do resultado parcial do primeiro 
turno das eleições de 2026, favorável ao Bolsonarismo, para 
indícios de práticas idênticas ao terrorismo terem início.

Foram registrados incêndios, entre os dias 3 e 11 de ou-
tubro de 2026, em instalações universitárias, em igrejas ca-
tólicas e em veículos vinculados ao Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), em diferentes regiões do Brasil. 
As ocorrências atingiram estruturas de pesquisa científica, 
patrimônio religioso e veículos públicos destinados ao aten-
dimento de urgência, provocando danos materiais de dife-
rentes proporções.

Um incêndio atingiu o Laboratório de Citogenética e 
Evolução Vegetal, localizado no Centro de Biociências da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), no dia 4 
de outubro, em Recife. Três dias depois, em 7 de outubro, 
outro incêndio atingiu o prédio da Diretoria de Inovação 
e Empreendedorismo da mesma universidade, onde fun-
cionavam laboratórios de pesquisa nas áreas de fármacos, 
informática e genética. O segundo episódio provocou da-
nos expressivos às instalações, com perda de equipamentos, 
materiais e pesquisas científicas. Os prejuízos foram estima-
dos em aproximadamente R$ 100 milhões. A perda acadê-
mica foi inestimável.

Um incêndio atingiu uma área de vegetação do Cerra-
do situada no Centro Olímpico da Universidade de Brasília 
(UnB), no dia 9 de outubro, no Distrito Federal. O comba-
te às chamas mobilizou equipes do Corpo de Bombeiros e 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). A operação buscou conter a 
propagação do fogo e proteger as estruturas próximas. As 
atividades do Centro Olímpico foram suspensas.

Em Salvador, Bahia, um incêndio atingiu, em 10 de ou-
tubro, um pátio municipal no bairro do Pau Miúdo, onde 
estavam armazenadas ambulâncias antigas do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência. As informações divul-
gadas indicaram que aproximadamente 23 veículos foram 
destruídos.

Um incêndio de grandes proporções atingiu, no dia 11 
de outubro, a Igreja Matriz São José, localizada no municí-
pio de Treze de Maio, no sul de Santa Catarina. O fogo co-
meçou após o encerramento de uma missa e provocou da-
nos graves à estrutura do templo, incluindo o desabamento 
do teto. Bombeiros militares e voluntários de municípios da 
região participaram do combate às chamas. Moradores con-
seguiram retirar imagens sacras, bancos e outros objetos do 
interior da igreja.

As ocorrências reunidas neste período compreendem, 
portanto, atos de incêndio em laboratórios universitários, 
uma área de vegetação dentroa de um campus, veículos pú-
blicos destinados ao atendimento de urgência e um templo 
religioso.

Há, inegavelmente, indícios de práticas idênticas à con-
duta de terrorismo que devem ser, urgentemente, apuradas. 
É notório que a ditadura planetária estadunidense, contro-
lada por forças sionistas, está interferindo nas eleições do 
país, e o uso de tais ações lhes é corriqueiro, fundamental-
mente adeptas de todos os resquícios nazistas e fascistas 
que ainda rastejam sorrateiramente, agindo nas sombras, 
contra as forças de resistência democrática ainda existentes.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

Inquérito apura possível homicídio 
culposo após colisão; fim de semana 
também teve atropelamento fatal e 
acidentes na MG-050

Divulgação/PMRv

Batidas registradas 
durante o feriado 

reforçam a importância 
da atenção e do 

respeito às normas de 
trânsito nas rodovias 

Jonny Reisle

A Polícia Civil instau-
rou um inquérito policial 
para apurar as circunstân-
cias do acidente que matou 
um casal e deixou o filho, 
um bebê de nove meses, 
ferido na rodovia MG-252, 
entre Perdigão e a BR-494. 
A batida ocorreu na manhã 
de domingo, 11, em um fi-
nal de semana trágico nas 
rodovias mineiras. A in-
vestigação apura a possível 
prática de homicídio cul-
poso na direção de veículo 
automotor. O motorista do 
outro veículo envolvido, de 
31 anos, é investigado no 
caso por homicídio culpo-
so.

Segundo a PC, serão 
realizadas diligências, in-
cluindo a oitiva de teste-
munhas, para esclarecer a 
dinâmica do acidente e as 
circunstâncias em que ocor-
reu. A ocorrência foi uma 
das mais graves registradas 
nas rodovias da região du-
rante o fim de semana pro-

longado, que também teve 
atropelamento fatal em 
Itaúna e outras colisões na 
MG-050, em Itaúna e Car-
mo do Cajuru.

Dinamica 

De acordo com a Polícia 
Militar Rodoviária (PMRv), 
o acidente ocorreu por vol-
ta das 6h de domingo, na 
MG-252, em Perdigão. Um 
Honda Civic seguia no 
sentido Divinópolis à BR-
494, em direção a Perdigão, 
quando, em uma curva, te-
ria invadido a contramão e 
colidido frontalmente com 
um Volkswagen Gol que 
trafegava no sentido con-
trário.

No Gol estavam três 
pessoas de uma mesma 
família. O motorista, de 
36 anos, e a passageira, de 
28, morreram em decor-
rência do impacto. O filho 
do casal, um bebê de nove 
meses, sofreu ferimentos e 
foi socorrido. A criança re-
cebeu atendimento médico 

após ser resgatada por um 
corredor que passava pelo 
local.

O motorista do Honda 
Civic também ficou ferido. 
Ele foi encaminhado por 
terceiros ao Pronto Aten-
dimento Municipal (PAM) 
de Araújos, onde recebeu 
os primeiros cuidados, e 
posteriormente transferido 
inconsciente para Divinó-
polis. Um suposto vídeo 
do condutor consumindo 
bebida alcoólica horas an-
tes do acidente circula pela 
Internet. As causas da ocor-
rência serão investigadas 
pelas autoridades. 

Itaúna

A MG-050 também re-
gistrou uma ocorrência fa-
tal na noite de sexta-feira, 
9, em Itaúna. Um caminho-
neiro de 48 anos morreu 
após ser atropelado en-
quanto tentava atravessar a 
rodovia.

Conforme a PMRv, a 
vítima havia estacionado 
o caminhão às margens da 
pista e atravessava a via 
quando foi atingida por um 
Fiat Palio. O motorista, de 
41 anos, relatou que seguia 
no sentido Formiga, nas 
proximidades de uma em-
presa de arames, quando se 
deparou com o pedestre.

Com o impacto, o cami-
nhoneiro foi arremessado a 
alguns metros. Equipes do 
Samu e do Corpo de Bom-
beiros compareceram ao lo-
cal e constataram a morte. 
O corpo foi encaminhado 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Divinópolis.

Ainda na MG-050, em 
Itaúna, outro acidente foi 
registrado no domingo, 11, 
às 18h, no km 77. A ocor-
rência envolveu uma cami-
nhonete Fiat Toro, um Peu-
geot e um Volkswagen Gol.

Segundo a PMRv, a 
Toro seguia no sentido Belo 
Horizonte a Itaúna quando 
foi atingida lateralmente 

pelo Peugeot, que trafega-
va na mesma direção. Na 
sequência, os envolvidos 
foram surpreendidos por 
um Gol que realizava uma 
ultrapassagem no sentido 
contrário.

Após a colisão, os veí-
culos perderam o controle 
direcional e atingiram uma 
árvore às margens da rodo-
via. Quatro ocupantes da 
Fiat Toro sofreram ferimen-
tos leves: o motorista, de 51 
anos, um adolescente de 14 
anos e duas passageiras, de 
73 e 51 anos.

O condutor do Peugeot 
não se feriu e, conforme a 
polícia, não possuía Car-
teira Nacional de Habili-
tação (CNH). Foi lavrado 
um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO), além 
dos autos de infração perti-
nentes.

Carmo do Cajuru

Em Carmo do Cajuru, 
um acidente sem vítimas 
foi registrado no domin-
go, 11, pouco antes de 
18h, também na MG-050. 
A ocorrência envolveu um 
Fiat Palio Weekend e uma 
motocicleta Honda CG 125, 
que seguiam no sentido Di-
vinópolis a Carmo do Caju-
ru.

De acordo com a PMRv, 
o motociclista, de 37 anos, 
realizou uma manobra 
proibida para retornar pela 
rodovia, passando pelo 
canteiro central. O moto-
rista do carro, que seguia 
atrás, não conseguiu evitar 
a colisão e atingiu a traseira 
da motocicleta.

Durante a abordagem, 
os militares observaram si-
nais de possível consumo 
de bebida alcoólica, como 
olhos avermelhados, hálito 
etílico e dificuldade para 
caminhar. O motociclista 
também não possuía habili-
tação e se recusou a realizar 
o teste do bafômetro.

Diante das circunstân-
cias, o homem foi preso 
em flagrante por crime de 
trânsito e encaminhado à 
Delegacia de Plantão de Di-
vinópolis. Os dois veículos 
foram removidos devido a 
irregularidades.
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Divinópolis reúne população para 
discutir melhorias na saúde pública 
Encontro será 
realizado em 
18 de outubro, 
com debates, 
elaboração 
de propostas 
e eleição de 
delegados para a 
etapa estadual

Divulgação/CES-MG

Debate definirá 
principais 

prioridades da 
saúde na cidade 

Jonny Reisle

A participação popu-
lar na definição das po-
líticas públicas de saúde 
será o tema central da 12ª 
Conferência Municipal 
de Saúde de Divinópolis, 
marcada para o próximo 
domingo, 18, a partir das 
7h30. Promovido pela Se-
cretaria Municipal de Saú-
de (Semusa) e pelo Conse-
lho Municipal de Saúde, 
o encontro será realizado 
no Centro Espírita Jesus 
de Nazaré, na Rua do Co-
bre, nº 55, bairro Niterói, e 
reunirá moradores, traba-
lhadores da área, gestores 
públicos e representantes 
de diferentes segmentos 
da sociedade.

Debate

Com o tema “Saúde, 
Democracia, Soberania 
e SUS: cuidar do povo é 
cuidar do Brasil”, a con-

ferência pretende discutir 
as principais necessida-
des da população e esta-
belecer prioridades para 
o aprimoramento dos ser-
viços de saúde oferecidos 
no município. A progra-
mação também prevê a 
elaboração de propostas 
para fortalecer o Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
além da definição de di-
retrizes que poderão ser 
encaminhadas às etapas 
estadual e nacional.

O encontro será or-
ganizado em momentos 
de exposição, diálogo e 
construção coletiva. Du-
rante a manhã, serão rea-
lizadas apresentações so-
bre os seis eixos temáticos 
da conferência, seguidas 

de debates entre os par-
ticipantes. A proposta é 
ampliar a compreensão 
sobre os desafios enfren-
tados pela saúde pública 
e reunir diferentes pers-
pectivas sobre as medi-
das necessárias para me-
lhorar o atendimento à 
população.

No período da tarde, 
os participantes serão 
divididos em grupos de 
trabalho, organizados 
conforme os seis eixos te-
máticos. Nessa etapa, se-
rão examinadas as contri-
buições apresentadas nas 
Pré-Conferências Munici-
pais de Saúde, realizadas 
anteriormente, e elabora-
das propostas que serão 
submetidas à apreciação 
da plenária.

A programação será 
encerrada com a Plenária 
Final Deliberativa. Nesse 
momento, as diretrizes e 

propostas construídas ao 
longo do dia serão apre-
sentadas, discutidas e 
votadas. Também serão 
apreciadas as moções e 
realizada a eleição dos 
delegados que represen-
tarão Divinópolis na eta-
pa estadual da conferên-
cia.

Participação 
popular

A realização da 12ª 
Conferência Municipal 
de Saúde é resultado de 
um processo de mobi-
lização iniciado com as 
Pré-Conferências Muni-
cipais, promovidas entre 
10 de agosto e 9 de se-
tembro. Ao todo, foram 
realizados 15 encontros 
em diferentes regiões de 
Divinópolis, com o obje-
tivo de aproximar a po-
pulação das discussões 

sobre a organização e a 
qualidade dos serviços 
públicos de saúde.

Durante essas reuni-
ões, moradores e profis-
sionais puderam com-
partilhar experiências, 
apontar dificuldades, 
identificar demandas e 
apresentar sugestões de 
melhorias. As contribui-
ções reunidas nessa etapa 
servirão de base para os 
debates da conferência 
municipal, permitindo 
que as propostas sejam 
analisadas coletivamente 
antes de serem submeti-
das à votação.

O processo busca ga-
rantir que as discussões 
sobre a saúde pública não 
fiquem restritas aos ges-
tores e profissionais da 
área. A participação dos 
usuários do SUS é consi-
derada importante para 
identificar problemas co-
tidianos, reconhecer ne-
cessidades específicas das 
comunidades e orientar 
a formulação de políticas 
mais próximas da reali-
dade dos moradores.

Definição de 
prioridades

Além de discutir os 
desafios locais, a confe-
rência representa uma 
etapa de organização das 
demandas que poderão 
contribuir para o plane-
jamento da saúde em ou-
tras esferas de governo. 

As propostas aprovadas e 
os representantes eleitos 
poderão levar as reivin-
dicações do município à 
etapa estadual, amplian-
do o alcance das discus-
sões.

A iniciativa também 
reforça o papel dos con-
selhos e das conferências 
de saúde como instru-
mentos de participação 
social na construção das 
políticas públicas. Esses 
espaços permitem que a 
população acompanhe as 
discussões, apresente de-
mandas e contribua para 
a definição de priorida-
des relacionadas ao aten-
dimento, à estrutura dos 
serviços e às necessidades 
dos usuários.

A 12ª Conferência Mu-
nicipal de Saúde preten-
de, assim, dar continuida-
de às discussões iniciadas 
nas pré-conferências e 
transformar as contribui-
ções da comunidade em 
propostas concretas. A 
expectativa é reunir dife-
rentes setores da socieda-
de em torno de objetivos 
comuns para o fortaleci-
mento do SUS e a melho-
ria dos serviços prestados 
em Divinópolis.

O encontro será aberto 
à participação popular e 
terá como foco a constru-
ção coletiva de caminhos 
para uma saúde pública 
mais acessível, democrá-
tica e alinhada às necessi-
dades da população.

Sintram promove roda de conversa 
sobre prevenção do câncer de mama

Mais de 65 servidores estiveram 
presentes na programação, que também 
contou com dinâmica interativa, sessão de 
beleza e sorteio de brindes

Brenda 
Fernandes

O Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais 
de Divinópolis e Região 
Centro-Oeste (Sintram) 
promoveu, na última 
quarta-feira, 7, o evento 
“Outubro Rosa: mulher, 
se cuidar é um direito e 
uma forma de se amar”. 
A programação contou 
com uma roda de con-
versa com a enfermei-
ra Bruna Fernandes e 
as alunas do Programa 
Nascer, da Universida-
de Federal de São João 
del-Rei (UFSJ), além de 
uma sessão de beleza 
promovida pela consul-
tora da Mary Kay, Suely 
Roncali, e um café da 
tarde.

Prevenção e 
autocuidado

O Portal do Sintram 
conversou com a enfer-
meira do Ambulatório 
de Saúde da Mulher e 
consultora internacional 
em amamentação (IB-
CLC), Bruna Fernandes, 
que conduziu a roda de 
conversa para mais de 
65 servidoras.

— Eventos como esse 
são fundamentais para 
fortalecer a cultura da 
prevenção e do cuidado 
com a saúde da mulher. 
Mais do que comparti-
lhar informações sobre 
o câncer de mama, são 
oportunidades de cons-
cientizar, esclarecer dú-
vidas, desconstruir mi-
tos e incentivar atitudes 
que podem fazer a dife-

rença na vida das mulhe-
res — destacou.

Durante o encontro, 
também foi realizada 
uma dinâmica interativa 
com as alunas do Projeto 
Nascer, da UFSJ. As ser-
vidoras participaram de 
uma brincadeira de “Mito 
ou Verdade”, na qual fo-
ram convidadas a refletir 
sobre seus conhecimentos 
e responder às afirmações 
apresentadas levantando 
uma placa verde para in-
dicar verdade e uma ver-
melha para mentira.

Após cada resposta, 
foram apresentadas ex-
plicações e orientações 
baseadas em evidências 
científicas, de maneira 
leve e acessível.

Participação das 
servidoras

As palestrantes des-
tacaram que foram sur-
preendidas pelo envolvi-
mento das participantes 
durante a conversa. As 
servidoras compartilha-
ram experiências pesso-

ais e refletiram sobre os 
cuidados com a própria 
saúde.

— Um dos momentos 
mais significativos foi o 
compromisso que elas 
assumiram com a pro-
moção da própria saúde, 
reconhecendo a impor-
tância de reservar tempo 
para si mesmas e adotar 
atitudes de cuidado no 
dia a dia —compartilhou 
a enfermeira.

Beleza e 
integração

Antes da roda de con-
versa, foi realizada, na 
sede do Sintram, em Di-
vinópolis, uma sessão de 
beleza com a consultora 
da Mary Kay, Suely Ron-
cali. A atividade buscou 
realçar a beleza das servi-
doras e destacar a impor-
tância do autocuidado.

Antes do encerramen-
to, também foram reali-
zados sorteios de brindes 
oferecidos por parceiros 
de Divinópolis, como 
Donna Flor, Morana, Em-

pório Flora Pura, Caelle, 
Vera Modas, Pine Sto-
re, Flávia Boari Pijamas, 
Loja Chica Morena, As-
sim Seja Moda Feminina, 
Sandra Enxovais, Bibi 

Lingerie, Reivax Calça-
dos, Loja Vestilie e Efeito 
Laranja.

O evento foi encerra-
do com um café da tarde 
oferecido pelo Sintram.
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Esporte pela cidade

Cruzeiro divulga a lista de inscritas
para a Copa Libertadores Feminina
Equipe celeste ganha reforço no ataque, 
mas perde goleira para a primeira 
participação na competição continental

Gustavo Martins/Cruzeiro

Atacante Letícia 
Ferreira volta a ser 

relacionada após 
período afastada dos 

jogos por lesão

A comissão técnica da 
equipe feminina do Cru-
zeiro, comandada por Jo-
nas Urias, divulgou na 
tarde de sexta-feira, 9, a 
lista de jogadoras inscritas 
para a disputa da Copa Li-
bertadores Feminina 2026, 
que começa nesta semana. 
As Cabulosas já vivem o 
clima de um torneio conti-
nental. A equipe estrelada 
participará da competição 
pela primeira vez, com 23 
atletas.

Surpresa

Na lista, chama aten-
ção a presença de Letícia 
Ferreira, artilheira do Cru-
zeiro na temporada passa-
da. No dia 6 de agosto, a 
atacante sofreu uma lesão 
na articulação acromiocla-
vicular do ombro direito e 
teve que passar por cirur-
gia.

Desde o procedimento 
cirúrgico, a atleta não foi 
mais relacionada para os 
jogos das Cabulosas, mas 
o aparecimento entre as 
listadas pode indicar evo-
lução na recuperação.

Por outro lado, a ausên-
cia de Cláudia também foi 
um ponto de atenção. A 

goleira, que conquistou a 
titularidade da meta celes-
te, sofreu uma lesão mus-
cular na coxa direita, infor-
mada pelo Cruzeiro no dia 
19 de setembro. O período 
previsto para recuperação 
não foi informado pelo 
clube. Por isso, ainda ha-
via a possibilidade de que 
a arqueira participasse da 
competição.

Reforço

Para a vaga de Cláudia, 
o Cruzeiro anunciou ainda 
na sexta-feira, a contra-
tação da goleira Taluane, 
que estava no América Mi-
neiro, com vínculo válido 
até janeiro de 2027.

Relacionadas

Confira todos os nomes 
relacionados por Jonas 
Urias para a disputa da Li-
bertadores:

Goleiras: Camila, Leila-
ne e Taluane.

Defensoras: Vitória Ca-
lhau, Gisseli, Ketlin, Letícia 
Alves, Yenifer Gimenez, 
Isadora Amaral, Capelinha 
e Michele Romero.

Meio-campistas: Ana 
Flávia, Gaby Rodriguez, 

Lorena Bedoya, Mari An-
drade, Rafa Levis e Pri 
Back.

Atacantes: Byanca Bra-
sil, Letícia Ferreira, Marí-
lia, Milena Ferreira, Radija 
e Vanessinha.

Cabulosas na 
Libertadores

Sob o comando de Jonas 
Urias, o Cruzeiro garantiu 
classificação inédita para 
a Libertadores Feminina 
ao terminar o Campeona-
to Brasileiro de 2025 como 
vice-campeão. Na ocasião, 
a campanha representou 
o melhor desempenho da 
história do clube na moda-
lidade até então.

Na atual temporada, as 
Cabulosas foram elimina-
das pelo Corinthians nas 
quartas de final do Brasi-
leirão. Além da Liberta-
dores, o Cruzeiro ainda 
disputa o Campeonato 
Mineiro, que já está em 
andamento.

Calendário 
do Cruzeiro

1ª rodada: Cruzeiro x 
LDU-EQU – 16 de outubro 
(sexta-feira), às 21h, no Es-
tádio Rodrigo Paz Delga-
do.

2ª rodada: Cruzeiro x 
Bolívar-BOL – 19 de outu-
bro (segunda-feira), às 17h, 
no Estádio Rodrigo Paz 
Delgado.

3ª rodada: Olimpia-
-PAR x Cruzeiro – 22 de 
outubro (quinta-feira), às 
21h, no Estádio Indepen-
diente del Valle.

Society do Estrela chega à reta final
e define os finalistas nesta semana

Jogos de volta das semifinais estão 
marcados para sábado e domingo

Os finalistas do society 
do Estrela serão conhecidos 
nesta semana. O campeona-
to de futebol disputado na 
sede campestre chega à reta 
final, com jogos decisivos já 
marcados para o próximo 
fim de semana. O torneio 
teve a realização dos jogos 
de ida das semifinais, nas ca-
tegorias Máster, Veteranos e 
Adulto, na última semana, 
com as partidas sendo rea-
lizadas entre terça-feira, 6, e 
quinta-feira, 8, no Campo 1 
da sede campestre, em gran-
des duelos que movimen-
taram os times na busca de 
uma vaga na grande final.

Jogos de ida

Pela categoria Máster, na 
terça-feira, 6, o time do Tem 
de Tudo Móveis / Lamarca 
Veículos / Ecoclean venceu 
a equipe do Dudu Pneus / 
Unimed / La Pasta / J. Ra-
chid Construtora / Só An-
daimes por 3 tentos a 2, em 
um confronto bastante dis-
putado e equilibrado.

A categoria de Veteranos 
entrou em campo na quarta-
-feira, 7. O Prata Auto Freios 

/ Laboratório São Marcos 
/ FA Odontologia / Uni-
med / Coelho Radiadores / 
Mangdiv / Núcleo Percep-
tual / CJ Areias / Divinópo-
lis Fitness / LG Pinturas / 
Açaizinho conquistou uma 
vitória com goleada por 6 a 
1 sobre o time do Tyre Ro-
das / Gás do Povo / Coelho 
Radiadores.

Encerrando a rodada, na 
quinta-feira, 8, pela catego-
ria Adulto, o Alpha / Zoião 
Veículos venceu o Óticas 
Carol / Elétrica Aliança por 
4 a 1.

Jogos de volta

As disputas continuam 
no próximo fim de semana, 
com os jogos de volta das 
semifinais, marcados para 
sábado, 17, e para domingo, 
18, também no Campo 1 da 
sede campestre. Ao todo, 
serão seis confrontos pelas 
três categorias, que defini-
rão as equipes classificadas 
para a grande final.

A programação começa 
no sábado, 17, com o con-
fronto entre Óticas Carol / 
Elétrica Aliança e Alpha / 

Zoião Veículos, pela cate-
goria Adulto. Em seguida, 
pela categoria Máster, o Re-
visa Car enfrenta o Ygloo / 
Café dos Motoristas / São 
Geraldo Farmácia de Mani-
pulação / Paiol do Pão de 
Queijo. Fechando o dia, pela 
categoria de Veteranos, o 
Tyre Rodas / Gás do Povo 
/ Coelho Radiadores encara 
o Prata Auto Freios e seus 
parceiros.

Os jogos de domingo, 
18, começaram com o duelo 
entre Dudu Pneus / Uni-

med / La Pasta / J. Rachid 
Construtora / Só Andaimes 
e Tem de Tudo Móveis / 
Lamarca Veículos / Ecocle-
an, pela categoria Máster. 
Em seguida, pela categoria 
de Veteranos, entram em 
campo Aço Minas / Nexus 
Importação / Bothânico 
Cosméticos / Tibas Pastéis 
/ Loja Celular e Minas Car 
/ Drogaria Americana. Para 
encerrar a programação, 
pela categoria Adulto, Mega 
Scan e Phoenix disputam a 
última vaga em jogo.

Divulgação

Partidas de ida das semifinais foram 
disputadas entre os dias 6 e 8 de outubro

JED 2026 celebra a força do
esporte escolar na cidade

Competição reúne 
estudantes das 
redes municipal, 
estadual e 
particular e segue 
este mês com as 
disputas do xadrez

Divulgação

Campeões do JED 
representam o 
município no Jemg

Campeões do JED 2026 até o momento

Futsal
Feminino Jedinho: EE Ilídio da Costa Pereira
Masculino Jedinho: EE Lauro Epifânio
Feminino Módulo I: EE Engenheiro Pedro Magalhães
Masculino Módulo I: CECRI
Feminino Módulo II: EE Dona Antônia Valadares
Masculino Módulo II: EE Engenheiro Pedro Magalhães

Handebol

Feminino Jedinho: Colégio Roberto Carneiro
Masculino Jedinho: Colégio Roberto Carneiro
Feminino Módulo I: Colégio Roberto Carneiro
Masculino Módulo I: Colégio Roberto Carneiro
Feminino Módulo II: Colégio Roberto Carneiro
Masculino Módulo II: Colégio Roberto Carneiro

Voleibol
Feminino Módulo I: EE São Francisco de Assis
Masculino Módulo I: EE Lauro Epifânio
Feminino Módulo II: Colégio Roberto Carneiro
Masculino Módulo II: EE Lauro Epifânio

Basquete
Feminino Módulo I: Colégio Santo Agostinho
Masculino Módulo I: Colégio Santo Agostinho
Feminino Módulo II: Colégio Santo Agostinho
Masculino Módulo II: Colégio Santo Agostinho

Vôlei de Praia
Feminino Módulo I: Colégio Anglo
Masculino Módulo I: EE Lauro Epifânio
Feminino Módulo II: EE São Francisco de Assis
Masculino Módulo II: Colégio Anglo

Próxima modalidade
Xadrez: previsão para 21 e 22 de outubro.

A disputa do xadrez é a 
próxima atração do Jogos Es-
colares de Divinópolis (JED 
2026). Depois de semanas de 
disputas, emoção, torcida e 
muitas histórias construídas 
dentro e fora das quadras, o 
JED vai chegando ao seu final, 
celebrando os campeões das 
modalidades já concluídas e o 
protagonismo dos estudantes.

Promovida pela Prefei-
tura de Divinópolis, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes e Juventude 
(Semej), a competição mo-
vimentou instituições das 
redes municipal, estadual e 
particular nas disputas de 
futsal, handebol, voleibol, 
basquete e vôlei de praia.

Da primeira partida às 
finais, o JED transformou o 
esporte em oportunidade 
de convivência, aprendiza-
do e superação. Crianças e 
adolescentes representaram 
suas escolas, compartilha-
ram conquistas e desafios e 
mostraram que uma compe-
tição escolar vai muito além 
do placar.

Rede Municipal

As escolas da Rede Mu-
nicipal de Ensino também 
tiveram motivos para come-
morar. A participação dos 
estudantes rendeu três vice-
-campeonatos, além de ou-
tras colocações de destaque, 

evidenciando a presença 
da rede municipal em uma 
competição que reúne insti-
tuições de ensino de todo o 
município.

No futsal, a Escola Mu-
nicipal Antonieta Fonseca 
conquistou o vice-campeo-
nato do Feminino Módulo 
II. A Escola Municipal Pro-
fessor Bahia também se des-
tacou na mesma categoria, 
alcançando o terceiro lugar.

No basquete, a Escola 
Municipal João Severino de 
Azevedo subiu duas vezes 
ao pódio, conquistando o 
vice-campeonato no Femini-
no Módulo I e no Feminino 
Módulo II.

Os resultados valorizam 
o trabalho desenvolvido 
nas unidades municipais e 
demonstram como o espor-
te complementa a formação 
dos estudantes, estimulan-
do disciplina, cooperação, 
respeito, perseverança e tra-
balho em equipe.

Xadrez

E a competição ainda não 
terminou. O JED 2026 conti-
nua com as disputas do xa-
drez, previstas para os dias 
21 e 22 de outubro, abrindo 
espaço para novos talentos, 
experiências e conquistas.

Para a Prefeitura, a re-
alização do JED reforça o 
compromisso com políticas 
públicas que aproximem 
crianças e adolescentes do 
esporte. Por meio da Semej, 
o município promove uma 
competição organizada, es-
timula a prática esportiva e 
fortalece a integração entre 
estudantes das diferentes 
redes de ensino.
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Welber 
Tonhá e Silva Tramas modernizadas

divulgação

Jeans da Cedro Têxtil

A Cedro Têxtil acaba de investir mais de R$ 100 milhões 
na modernização de seu parque industrial, com novas tec-
nologias de fiação, digitalização e inteligência artificial nas 
unidades de Pirapora (MG).

A iniciativa sinaliza um esforço do setor para se moder-
nizar e enfrentar a concorrência externa.

No mercado nacional, as importações de produtos têx-
teis e de confecção atingiram US$ 6,64 bilhões em 2024, alta 
de 14,7% sobre 2023. Em Minas, o Proalminas incentiva a 
indústria têxtil por meio de benefícios fiscais vinculados à 
aquisição de algodão mineiro. A produção estadual da fibra 
passou de 92,6 mil toneladas, em 2018, para uma previsão 
de 145,3 mil toneladas em 2025, crescimento de 57%.

No campo dos investimentos, a modernização das fia-
ções, a automação e o controle laboratorial da qualidade dos 
fios estão entre as iniciativas adotadas pelo setor. A Abit e a 
Abrapa também anunciaram uma ação conjunta para agre-
gar valor ao algodão brasileiro e ampliar sua transformação 
industrial. O objetivo é fortalecer a competitividade dos fios 
nacionais diante da concorrência estrangeira.

VaiVém

A Riachuelo apresentou sua nova coleção com a collab 
Olhares Brasileiros — De Norte a Sul: a originalidade que 
só o Brasil tem. A iniciativa reúne a visão criativa de quatro 
artistas nacionais em uma coleção que celebra a diversidade 
cultural e a identidade brasileira. O lançamento foi em BH 
e a proposta valoriza a criatividade nacional e transforma 
referências brasileiras em inspiração para a moda, aproxi-
mando arte, design e varejo. O novo conceito da loja tam-
bém foi apresentado no espaço do BH Shopping.

O salão de negócios Minas Trend chega à sua 36ª edição 
entre os dias 20 e 22 de outubro, consolidando-se como um 
dos principais encontros de negócios da moda brasileira. 
Com o tema “Made in Minas”, o evento valoriza a identida-
de mineira, o trabalho artesanal, a qualidade dos materiais 
e o diálogo entre tradição e inovação. A edição de abril reu-
niu 139 marcas, cerca de 5 mil visitantes e movimentou mais 
de R$ 36 milhões em negócios. Para outubro, a expectativa 
é renovar pedidos e ampliar as conexões entre confecções, 
grifes e lojistas, com coleções de Outono/Inverno 2027.

Ponto final.

Os meses de outubro, novembro e dezembro formam o 
chamado supertrimestre do varejo, período decisivo para 
o comércio de moda, impulsionado pelo Dia das Crianças, 
pela Black Friday e pelo Natal. Em Minas, a expectativa é de 
recuperação das vendas, após um ano de dificuldades para 
os setores de vestuário e calçados. Uma pesquisa da CDL/
BH estima em R$ 263 o gasto médio por presente no Dia das 
Crianças, alta de 27,26% sobre 2025. Apesar do potencial 
de aquecimento, endividamento das famílias, concorrência 
dos importados e consumo cauteloso exigem atenção dos 
lojistas.

Amém!

A cultura dos gatos — entre a 
história, o mistério e o afeto

Costumo pensar que, 
entre todas as criaturas que 
aprenderam a dividir o 
mundo com o ser humano, 
poucas conservaram tanta 
independência e mistério 
quanto os gatos. Enquanto 
outros animais foram do-
mesticados pela força, pela 
necessidade ou pelo tra-
balho, os felinos parecem 
ter estabelecido conosco 
um acordo silencioso, uma 
espécie de pacto em que a 
liberdade jamais deixou 
de ser uma condição. Para 
compreender essa relação, 
preciso recuar milhares de 
anos, quando as primeiras 
comunidades humanas 
começaram a abandonar 
a vida nômade para culti-
var a terra e construir seus 
povoados, sem imaginar 
que, entre os grãos arma-
zenados e os pequenos 
roedores atraídos pelas co-
lheitas, nasceria uma das 
mais antigas e fascinantes 
amizades entre espécies.

Foi há aproximada-
mente dez mil anos, na 
região do Crescente Fértil, 
no Oriente Próximo, que 
os ancestrais dos nossos 
gatos domésticos come-
çaram a se aproximar dos 
agrupamentos humanos. 
Descendentes de felinos 
selvagens, especialmente 
do gato-selvagem-africa-
no, encontraram nos ce-
leiros uma abundância 
de alimento, enquanto os 
agricultores descobriram 
naqueles caçadores discre-
tos aliados eficientes con-
tra os ratos. Imagino que 
ninguém precisou ensinar 
o caminho de casa àqueles 
primeiros gatos, pois eles 
simplesmente chegaram, 
observaram, permanece-
ram e, pouco a pouco, con-
quistaram um lugar junto 
às pessoas. A arqueologia 
nos oferece uma imagem 
comovente dessa aproxi-
mação: em Chipre, uma 
sepultura de aproximada-
mente 9.500 anos revelou 
um ser humano enterrado 
próximo a um gato, teste-
munho de que aquela con-
vivência já ultrapassava os 
limites da simples utilida-
de.

Séculos depois, encon-
tro no Egito Antigo um 
capítulo extraordinário 
dessa história, quando os 
gatos passaram a ocupar 
não apenas as residências, 
mas também o imaginário 
religioso de uma civiliza-
ção. Associados à deusa 
Bastet, símbolo de prote-
ção, fertilidade e harmonia 
doméstica, tornaram-se 
animais de grande impor-
tância cultural, represen-
tados em esculturas, pin-
turas e objetos sagrados. 
Alguns eram mumificados 
e oferecidos em rituais re-
ligiosos, demonstrando 
uma reverência que atra-

vessou gerações. Gosto de 
imaginar aqueles felinos 
caminhando entre colunas 
monumentais, observando 
faraós e sacerdotes com a 
mesma expressão de indi-
ferença elegante que reco-
nheço nos gatos de hoje, 
como se os grandes aconte-
cimentos humanos fossem 
apenas pequenos episó-
dios diante da eternidade 
de seus olhos.

Com a expansão das 
rotas comerciais, os ga-
tos atravessaram mares e 
fronteiras, acompanhando 
mercadores, navegadores 
e povos como fenícios, gre-
gos e romanos. Nos navios, 
protegiam os alimentos 
dos roedores; nas cidades, 
encontravam abrigo; nas 
propriedades rurais, con-
tinuavam exercendo seu 
antigo ofício de caçadores. 
Durante a Idade Média eu-
ropeia, entretanto, viveram 
uma contradição dolorosa, 
pois, enquanto permane-
ciam indispensáveis à vida 
cotidiana, também foram 
associados, em determina-
dos lugares, às supersti-
ções, à feitiçaria e aos maus 
presságios, especialmente 
os gatos pretos. A história, 
infelizmente, também re-
gistra perseguições a esses 
animais, mostrando como 
o desconhecimento huma-
no pode transformar a be-
leza em medo e a inocência 
em condenação.

Com o Renascimento 
e, posteriormente, com as 
transformações culturais 
dos séculos XVIII e XIX, 
os gatos conquistaram 
crescente reconhecimento 
como companheiros do-
mésticos, inspirando artis-
tas, escritores e admirado-
res. Em 1871, uma grande 
exposição felina realizada 
no Crystal Palace, em Lon-
dres, marcou a consolida-
ção de uma nova cultura 
de valorização desses ani-
mais. No século XX, tor-
naram-se personagens da 
literatura, do cinema e da 
televisão, até alcançarem, 
no século XXI, uma po-
pularidade extraordinária 
nas redes sociais, onde mi-
lhões de pessoas compar-
tilham suas travessuras, 
expressões e curiosidades.

E curiosidades não fal-
tam a essas criaturas ex-
traordinárias. Aprendi que 
seus bigodes funcionam 
como instrumentos senso-
riais capazes de perceber 
detalhes do ambiente, que 
suas orelhas identificam 
sons muito além da nossa 
capacidade auditiva e que 
seus longos períodos de 
sono preservam hábitos 
herdados de ancestrais ca-
çadores. O ronronar, fre-
quentemente associado ao 
contentamento, também 
pode surgir em situações 
de desconforto ou estresse. 

Descobri ainda que uma 
piscada lenta pode repre-
sentar confiança, enquanto 
o gesto de esfregar a cabe-
ça em nós é também uma 
maneira de compartilhar 
seu cheiro e reconhecer 
familiaridade. Talvez seja 
essa linguagem tão parti-
cular que mais me encante, 
porque os gatos não preci-
sam pronunciar palavras 
para preencher uma casa 
inteira de significados.

É justamente quan-
do abandono os grandes 
acontecimentos históricos 
e retorno ao universo da 
minha própria casa que 
percebo como milhares 
de anos de convivência 
permanecem vivos nos 
pequenos acontecimentos 
cotidianos. Aqui, essa his-
tória tem três nomes: João, 
Frederico e Lua. Três pre-
senças que transformam 
os espaços da casa em ter-
ritórios de descobertas, ca-
rinho e convivência, cada 
qual com sua individu-
alidade, suas vontades e 
sua maneira particular de 
participar da nossa vida. 
Quando observo esses 
pequenos companheiros, 
penso que entre os pri-
meiros felinos dos celeiros 
antigos e os gatos que hoje 
dividem conosco o con-
forto dos lares existe uma 
linha invisível de afeto, 
atravessando civilizações, 
religiões, guerras e trans-
formações sociais, sem ja-
mais romper o elo que nos 
aproxima.

Mas existe também 
um nome que pronuncio 
com uma ternura diferen-
te, misturada à saudade: 
Hagnarok. Ele já não está 
fisicamente entre nós, em-
bora permaneça em um 
lugar onde a ausência não 
consegue apagar a presen-
ça. Aprendi que os animais 
também escrevem capí-
tulos importantes da nos-
sa biografia, mesmo sem 
conhecer as palavras, e 

que a partida de um com-
panheiro de quatro patas 
deixa marcas que não se 
explicam apenas pela falta 
que ele faz, mas, sobretu-
do, pelo amor que conse-
guiu despertar. Hagnarok 
pertence agora à memória 
afetiva da nossa casa, onde 
continuará existindo en-
quanto houver lembrança, 
gratidão e carinho.

Depois de percorrer 
tantos séculos dessa histó-
ria, chego à conclusão de 
que talvez os gatos nunca 
tenham sido completa-
mente domesticados, pelo 
menos não no sentido con-
vencional da palavra. Eles 
preservaram a liberdade 
de seus antepassados e, 
ainda assim, escolheram 
permanecer ao nosso lado. 
Olho para João, Frederico e 
Lua, recordo com carinho 
o nosso Hagnarok e com-
preendo que a verdadeira 
riqueza dessa convivência 
não está em possuir um 
animal, mas em merecer 
sua confiança. Afinal, se os 
homens construíram impé-
rios, ergueram monumen-
tos e escreveram a história 
das civilizações, os gatos 
realizaram uma conquista 
muito mais silenciosa: sem 
precisar de coroas, exérci-
tos ou grandes discursos, 
encontraram um lugar de-
finitivo dentro dos nossos 
corações.

Welber Tonhá

welbertonha@gmail.com
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Letras, 
cadeira nº 09

Imortal da Academia de 
Letras e Artes Luso-Suíça 

em Genebra, cadeira nº 
C186

Membro da Academia 
Mineira de Belas Artes

Historiador, escritor, 
pesquisador, fotógrafo e 

fazedor cultural. Insta-
gram: @welbertonha
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Foz

Gramado

B-day
A elegante 
massoterapeuta 
Kenia Quadros foi 
a aniversariante 
da vez na terça-
feira, dia 13, em 
uma celebração 
marcada por 
brindes e alegria. 
Cercada pelo 
carinho de amigos 
e familiares, ela 
recebeu abraços 
afetuosos e votos 
de felicidade, 
saúde e novas 
conquistas. Afinal, 
a vida merece ser 
celebrada com 
charme, bons afetos 
e a companhia de 
quem realmente 
faz a diferença.

Top of mind
O Grupo Agora de Comunicação realizou, nesta terça-feira, 
13, uma live para o lançamento oficial do link de votação 
do Top of Mind, iniciativa que reconhece empresas, profis-
sionais e marcas de destaque em Divinópolis. Com mais de 
600 indicados, distribuídos em 150 categorias, a premiação 
convida a população a participar da escolha dos nomes que 
conquistaram reconhecimento e espaço na preferência dos 
consumidores. A iniciativa valoriza o empreendedorismo 
local e destaca a contribuição de empresas e profissionais 
para o desenvolvimento econômico da cidade. Acesse ago-
racomvoce.com.br e vote!

Palestra
Em um encontro informal, 
mas daqueles que rendem 
boas iniciativas, Erika Cam-
pos convidou o amigo Val-
demar Martins do Amaral, 
presidente do Grupo ABC, 
para proferir uma palestra 
na Casa do Rotariano. Gen-
tilmente aceito, o convite 
aguarda agora a definição 
da data, que deverá reunir 
representantes de diversos 
clubes e convidados espe-
ciais em uma noite dedicada 
ao conhecimento, à troca de 
experiências e à inspiração.

Gerações
O último domingo, dia 11, foi de celebração aos laços fami-
liares. Nas acolhedoras dependências do Espaço do Lago, 
na vizinha Pedra do Indaiá, aconteceu o primeiro encontro 
da família Moraes, uma ocasião especial para reunir gera-
ções, reviver boas lembranças e celebrar a alegria de estar 
junto. Um daqueles momentos em que o maior luxo é a pre-
sença de quem faz parte da nossa história.

Niver
Quem celebrou mais um ano de vida, no último dia 7, foi a 
querida Célia Antônia. Esposa do empresário André Lino, 
do Chopp do Gringo, ela é daquelas pessoas iluminadas 
que fazem a diferença por onde passam, mas, sobretudo, 

na vida de quem tem o 
privilégio de tê-la por 
perto.
Esteio da família, Célia 
é sinônimo de amor, 
acolhimento e força. É 
aquela presença que 
une, ampara e torna a 
caminhada mais leve, 
espalhando carinho e 
luz em cada ambiente. 
Seja no B2M, no Mu-
lher Destaque ou no 
Top of Mind, sua parti-
cipação deixa marcas e 
contribui para fortale-
cer os laços que fazem 
a diferença.
Célia, que este novo 
ciclo seja tão bonito 
quanto a luz que você 
irradia e tão genero-
so quanto o amor que 
compartilha com sua 
família e com todos ao 
seu redor.

CCAA é destaque nacional
O CCAA Divinópolis conquistou um importante reconheci-
mento nacional ao alcançar o 10º lugar no Ranking Cliente 
Oculto 2026, com nota geral de 91,0 e pontuação máxima de 
10,0 na avaliação da qualidade do atendimento. 
O resultado reforça a excelência do trabalho desenvolvido 
pela instituição, que se destaca pelo cuidado, pela dedica-
ção e pelo compromisso com 
cada aluno e família. Com 
uma trajetória consolidada 
em Divinópolis, a escola se-
gue fazendo a diferença por 
meio do ensino de inglês, 
proporcionando experiên-
cias, construindo conexões 
e abrindo portas para novas 
oportunidades. 
A conquista também evi-
dencia o empenho de toda 
a equipe, que transforma 
a busca pela qualidade em 
uma prática diária, fortale-
cendo a confiança de alunos 
e pais e levando o nome de 
Divinópolis a um lugar de 
destaque no cenário nacio-
nal.


